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Cap��tulo 15Coisas que Voê Deve Saber se EstiverDeidindo pela Quimioterapia e Radia�~aoAlgumas pessoas que est~ao lendo este livro podem j�a ter sido diagnostiadas om âner. Muitos devoês podem aabar optando por fazer irurgia, quimioterapia e radia�~ao. Isso pode ser ok, mas . . .Primeiro, voê deve dediar pelo menos 2 semanas para tornar o orpo saud�avel omos m�etodos expliados neste livro.15.1 Perigos da irurgia de ânerA irurgia pode ser ben�e�a, pois remove rapidamente a maior parte das �elulas aner��genas na �area.Um dos prinipais risos da irurgia pode oorrer se a opera�~ao est�a em uma parte muito sens��vel doorpo. Um exemplo disto �e a irurgia do �erebro onde as oisas podem ser failmente dani�adas.Tamb�em �e imposs��vel remover todas as �elulas de âner em irurgia. Devido a isso, a irurgia �egeralmente seguida por quimioterapia ou radioterapia. Mas aqui est�a o motivo prinipal porquevoê deve experimentar os m�etodos deste livro antes de ome�ar a irurgia. Um estudo feito pelospesquisadores da Universidade de Harvard desobriu que na verdade, a irurgia pode aelerar areorrênia do âner. Um artigo de 2005 no Wall Street Journal esreveu sobre este estudo. Elaa�rma: \Os m�edios têm notado por muito tempo que a taxa de retorno para as mulheres omâner de mama �e maior durante os primeiros dois anos ap�os a irurgia para remover o tumor.Agora, um grupo de pesquisadores dizem ter enontrado a raz~ao porque isto oorre: a pr�opriairurgia . . .Eles dizem que os asos retornaram edo demais para serem expliados por qualquer outromeanismo, portanto os pesquisadores onlu��ram que o retorno estava relaionados �as irurgiasdas mulheres . . .Dr. Retsky, investigador prinipal e onferenista em irurgia no Hospital Infantil de Bostone na Esola Harvard de Mediina, delara que mais da metade de todas as rea��das doâner de mama s~ao aeleradas pela irurgia" [3℄.Agora voê tem que onsiderar que muitas dessas mulheres n~ao est~ao sendo orientadasem omo apoiar o orpo delas om todas as t�enias anti-âner que expliamos nestelivro. Na verdade, a mediina onvenional �e onheida por ignorar muitos aspetos da nutri�~ao. Os�aidos graxos esseniais aumentam a oxigena�~ao da �elula e n~ao devem ser ignorados. Com uma dieta139



anti-âner tamb�em nos erti�amos que o sangue se torne menos visoso, irule melhor e seja bemoxigenado. E que o a��uar no sangue tamb�em seja equilibrado, de modo que as �elulas anerosastenham menos para omer. As t�enias neste livro iriam garantir que o âner n~ao teria omo voltar.A irurgia pode ser uma boa op�~ao, mas �e absolutamente neess�ario preparar o orpoem primeiro lugar. Em seguida voê deve ontinuar om esses m�etodos anti-âner ap�osa irurgia tamb�em.15.2 Perigos da quimioterapiaSe voê optar por radioterapia e quimioterapia, dever�a tamb�em primeiro preparar oorpo. Estas t�enias assaltam o orpo atrav�es de radia�~ao ou substânias qu��mias para primeiromatar as �elulas anerosas. Estas �elulas anerosas podem ou n~ao morrer antes das �elulas saud�aveismorrerem. �E por isso que as taxas de suesso para a terapia onvenional s~ao t~ao baixas. N�os lhemostramos o estudo na se�~ao 6.8.4 do Cap��tulo 6, sobre omo os �aidos graxos esseniais tiveram umefeito forte em proteger as �elulas dos danos da radia�~ao. Sem essa prote�~ao as �elulas saud�aveistêm uma hane maior de se tornarem anerosas mais tarde, se voê sobreviver otratamento iniial.Tamb�em �e omum que as pessoas tenham algo hamado \�erebro qu��mio" a partir do ataque deprodutos qu��mios t�oxios ao organismo. Quimioterapia em exesso pode na verdade ausardanos ao �erebro. N�os sempre soubemos que a quimioterapia pode ausar efeitos olaterais nafun�~ao erebral. Mas agora, pesquisadores da Universidade de Indiana têm mostrado que a quimiote-rapia realmente ria mudan�as no teido erebral. De aordo om estes m�edios, a maioria dos danosoorre durante e logo ap�os a quimioterapia. Na maioria dos asos, o teido erebral melhorouum ano ap�os a quimioterapia. Mas, para algumas pessoas, h�a danos permanentes.Neste estudo, muitas pessoas tratadas om quimioterapia tiveram mais di�uldade para trabalhar.Mas alguns dos paientes nuna foram apazes de retornar ao trabalho [1℄. �E por isso que �e importanteapoiar o orpo om os m�etodos neste livro se voê estiver pensando em esolher a terapia onvenional.Tratamentos omo a quimioterapia s~ao muito t�oxios. Portanto, �e importante matar as �elulasanerosas de fome om uma dieta anti-âner e estimular o sistema imunol�ogio. Isso permiteque voê tenha suesso om menos quimioterapia e menos danos �as �elulas saud�aveis. Isso �e muitoimportante.15.3 Como \matar de fome" o ânerPara muitas das pessoas que se uram om terapia onvenional, o âner muitas vezesdepois volta mais forte. Isso aontee porque as regras fundamentais que ensinamos neste livros~ao ignoradas. As �elulas anerosas s~ao inteligentes e muitas vezes se adaptam ao tratamento e as�elulas normais sofrem. �E por isso que voê deve fortaleer as �elulas saud�aveis em primeiro lugar,e parar de alimentar o âner. Isso faz om que as �elulas anerosas morram antes que voê ausemuito dano �as �elulas saud�aveis. Isso diminui a possibilidade de que o âner voltar�a ainda maisforte depois.Como j�a disutimos antes, o Dr. Warburg mostrou que as �elulas aner��genas podem sobreviverpor 24 horas mesmo om apenas 20% da sua gera�~ao de energia ( par�agrafo 3.5 2 do Cap��tulo 3 ).Muitos m�edios usam drogas que impedem que os vasos sangu��neos res�am para o tumor, mas seos vasos sangu��neos restantes ainda est~ao arregando grandes quantidades de a��uar para o tumor, �emais f�ail para as �elulas anerosas sobreviverem. �E por isso que voê deve ontrolar a dieta, paraque as �elulas anerosas morram de fome. Al�em disso, omo a quimioterapia e a radia�~ao tamb�em140



est~ao prejudiando as �elulas saud�aveis, isso pode lev�a-las a se tornarem anerosas mais tarde, seelas n~ao têm apoio nutriional su�iente para se protegerem.Como diz o Dr. Warburg, as �elulas anerosas têm um per��odo de atraso por isso voê poder�adani�ar as �elulas saud�aveis durante o tratamento, mas um novo âner pode voltar dois anosdepois de se vener o primeiro. Isto, obviamente, pressup~oe que voê ven�a o primeiro âner, oque n~ao aontee para muitas pessoas! Por ausa de tudo isso, voê deve fazer tudo o que voêpode para ortar todo o ombust��vel para a �elula do âner, que �e o a��uar. E porque as �elulassaud�aveis preisam de oxigena�~ao, devemos nos erti�ar de que estamos obtendo todosos �aidos graxos esseniais, minerais verdadeiramente quelatos, e orrigindo o pH doorpo. Todas estas oisas promovem a oxigena�~ao no interior da �elula.15.3.1 Obtendo a energia elular das prote��nas e gorduras boasEvitar as gorduras ruins prejudiiais tamb�em �e ruial para que o oxigênio n~ao sejabloqueado. As as �elulas saud�aveis tamb�em podem produzir energia a partir de prote��nas e gorduras,mesmo se n~ao h�a a��uar ao redor. Desta forma voê pode alimentar as �elulas saud�aveis, semalimentar as �elulas anerosas. Ao mesmo tempo, �e preiso onsiderar que muitas dessas gordurase prote��nas for�am o orpo a neutralizar os �aidos por isso �e importante se manter mais alalino emtermos de um teste de pH de saliva.15.4 Terapias alternativas do ânerPortanto, antes de iniiar qualquer tratamento onvenional �e neess�ario preparar oorpo. Isso inlui evitar o a��uar, arboidratos simples, e omer muitos alimentos rios em amido emgeral. Voê tamb�em deve tomar os �Aidos Graxos Esseniais Ômega 6 e 3, e minerais verdadeiramentequelatos, que s~ao espeialmente importantes. Voê tamb�em deve ter vitaminas su�ientes no orpoem geral, espeialmente a vitamina D. Alguns onologistas nos EUA têm inorporado este m�etodoem seus tratamentos e eles est~ao tendo resultados muito melhores do que seguindo apenas a terapiaonvenional sozinha.15.4.1 Suplemento AHCC e sauna de infra-vermelho

Voê tamb�em pode adiionar suplementos para refor�ar o sistema imunol�ogio, omo AHCC eCarnivora. Esses suplementos têm sido omprovados omo estimuladores das defesas do orpo e141



podem diminuir os efeitos olaterais durante quimioterapia. Fazendo uma desintoxia�~ao ompletado orpo ap�os a quimioterapia tamb�em �e importante. Isso pode ser feito om suplementos e omuma Sauna do Infravermelho Distante.

Figura 15.1: Sauna do Infravermelho Distante
15.4.2 Câmara de oxigênio hiperb�arioSe voê tem aesso a umaCâmara de Oxigênio Hiperb�ario, isto tamb�em pode ser usado duranteo tratamento. Mas isso deve ser feito sob a supervis~ao de um m�edio (veja foto abaixo). O oxigêniohiperb�ario tem se mostrado apaz de aumentar as \�elulas-trono", o que �e muito importante narepara�~ao teidual [2℄. Ap�os ompletar qualquer tratamento onvenional, ontinue a fazer todasessas oisas reomendadas neste livro para prevenir a volta do âner.15.4.3 Fazendo a terapia onvenional apoiada pelas terapias naturaisEm outras palavras mais simples, a maioria das oisas que podem prevenir o âner tamb�em v~aoajudar a urar o âner. A maioria dessas oisas tamb�em v~ao apoi�a-lo atrav�es da terapia onvenional.�E laro que, om a terapia onvenional, o onologista deve saber e entender o que voêest�a fazendo por si pr�oprio. Se ele n~ao onordar, ele deve ter uma raz~ao l�ogia. �Eomum enontrar m�edios que simplesmente n~ao est~ao interessados em terapias naturaissem motivo real. Ent~ao, se ele n~ao tem nenhuma raz~ao l�ogia, voê deve enontrar outroonologista que ompreenda terapias naturais. Se ele lhe d�a uma raz~ao que paree fazersentido ontra uma determinada terapia, voê ainda deve obter segundas opini~oes deoutros m�edios. 142



Figura 15.2: Câmara de Oxigênio Hiperb�ario15.4.4 Desinforma�~ao entre os m�edios a respeito das terapias naturaisDr. Niholas Gonzalez, um m�edio bastante onheido em Nova York, desreveu este problema emuma entrevista reente. Dr. Gonzalez �e um m�edio que foi formalmente treinado em transplante demedula �ossea, que �e uma terapia muito onvenional. Na verdade, seu mentor foi o m�edio do famosoInstituto de Câner Sloan Kettering que fez o primeiro transplante de medula �ossea! Mas onformeele ganhou mais experiênia, ele perebeu que as terapias naturais estavam funionando melhor, eeram mais seguras do que as terapias onvenionais.Ele enontrou os estudos mostrando quanto melhor as terapias naturais eram. Masquando ele tentou mostrar aos seus olegas, eles simplesmente n~ao se interessaram. Elesforam treinados na mediina onvenional e n~ao podiam sequer imaginar que as terapias naturaisfossem e�azes. Eles nem sequer queriam olhar para os estudos, mesmo quando a mediina on-venional n~ao estava funionando. Este problema existe em todo o mundo. Muitos onologistasn~ao têm id�eia nenhuma sobre essa informa�~ao. Muitos dir~ao que a dieta n~ao tem nada a ver omâner, mesmo quando h�a m�edios pesquisadores que mostram esta onex~ao laramente! N�os j�a lhemostramos muitos desses estudos neste livro.Ao mesmo tempo, alguns dos onologistas mais famosos nos EUA ompreendem todasessas oisas e inorporam as terapias naturais em seus tratamentos. H�a muitas maneirasde urar o âner. Ent~ao, se voê quer fazer terapia onvenional, tudo bem, mas �e muito importanteapoiar a sa�ude do orpo om os m�etodos neste livro. A�nal, voê deve esolher o onologista muitosabiamente, e n~ao ter medo de disutir essas oisas om ele. Se ele n~ao ouvir, ou n~ao se importar,143



enontre um outro onologista que te esute e preste aten�~ao!15.4.5 PolyMVA: quimioterapia natural segura e n~ao t�oxiaPara as pessoas que est~ao interessadas em quimioterapia, voê vai se interessar em saber que h�a umaforma natural de quimioterapia que �e segura e n~ao t�oxia. �E hamada \PolyMVA".

Poly MVA foi desenvolvido pelo Merrill Garnett, PhD, DDS. O Dr. Garnett, um dentista epesquisador bioqu��mio, �e o hefe do Laborat�orio Garnett MKeen, em Stony Brook, Nova York. ODr. Garnett �e tamb�em um inventor e reeptor de m�ultiplas patentes nos EUA para suas desobertasna qu��mia nutriional. Por quase 40 anos, o Dr. Garnett tem estudado biologia moleular e osmist�erios da �elula. Ele estudou a disfun�~ao da �elula que ausa o âner muito profundamente emseus muitos anos de pesquisa.Depois de testar era de 20.000 ompostos, Dr. Garnett desenvolveu a f�ormula bioqu��mia quese tornou Poly-MVA. Ele desobriu que o pal�adio ombinado om o �aido lip�oio, B-12 e tiaminariaram um nutriente elular extremamente �util e seguro. Testes mostraram que o Poly-MVA �eseguro e n~ao t�oxio. Embora as institui�~oes onvenionais de âner ainda n~ao reonheem Poly-MVA (por motivos pol��tios), outros m�edios e pesquisadores est~ao testando este suplemento ontrao âner om GRANDE suesso.Uma entrevista reente om um dos pesquisadores l��nios revelou que eles estavam obtendo umataxa de suesso de 71% om 22 tipos diferentes de âneres de Est�agio 4! E isto sem efeitos olaterais.Paientes na verdade se sentem muito melhor om mais energia por ausa do suporte nutriional quereebem desta f�ormula. E ao ontr�ario da quimioterapia onvenional, que �e muito barata de seproduzir e �e vendida por pre�os muito elevados, Poly-MVA �e bem mais barato, embora seja aro emrela�~ao a maioria dos suplementos das terapias naturais. Isto porque os materiais usados para fazê-los~ao muito aros. O Pal�adio usado para fazer Poly-MVA �e um metal muito raro e por isso �e muitoaro. Este produto foi riado e �e pesquisado por ientistas e m�edios bem redeniados.�E um produto muito importante para qualquer pessoa que j�a tem âner.144



15.5 Resumo� Se voê est�a optando pela terapia onvenional, �e ainda muito importante seguir as sugest~oesdeste livro antes de iniiar o tratamento. Estes m�etodos devem ser feitos om pelo menos 2semanas de anteedênia para permitir que o orpo �que mais forte.� A irurgia pode ser ben�e�a. Mas �e importante apoiar a sa�ude geral do orpo em primeirolugar.� Um estudo da Harvard mostrou que a irurgia pode aelerar a reorrênia do âner.� Radioterapia e quimioterapia tamb�em dani�am as �elulas saud�aveis. Isso pode lev�a-las a setornarem anerosas mais tarde.� Estudos mostraram que a quimioterapia tem o potenial de ausar danos permanentes no�erebro. Devido a isso, voê deve fortaleer o orpo e matar as �elulas anerosas de fome. Issopermitir�a que se tenha suesso om menos quimioterapia, o que permite minimizar os danos.� Os m�etodos neste livro v~ao lhe dar o apoio que voê preisa para sobreviver tratamentosonvenionais e evitar a reorrênia do âner. Eles fortaleem as �elulas saud�aveis para queelas n~ao sejam dani�adas pelos tratamentos agressivos.� As �elulas aner��genas podem sobreviver om muito poua energia. Devido a isso, o paientepode morrer muitas vezes antes que o âner morra. Os m�etodos que voê aprende neste livrov~ao ajudar a reduzir a resistênia das �elulas aner��genas tornando mais f�ail derrot�a-las. Essesm�etodos tamb�em impedem que elas voltem pela segunda vez, o que aontee em muitos asos.� Combinar estes m�etodos om a terapia onvenional vem se mostrando muito melhor do que aterapia onvenional sozinha. Alguns onologistas est~ao fazendo isto e est~ao obtendo resultadosmelhores.� A maioria das oisas que ajudam a prevenir o âner tamb�em ajudam a urar o âner. Muitasdessas oisas ir~ao apoi�a-lo atrav�es do tratamento onvenional tamb�em.� O onologista deve saber o que voê est�a fazendo paralelamente. Se ele n~ao onordar, eledeve ter uma raz~ao l�ogia. Se ele n~ao tiver nenhuma raz~ao l�ogia, voê deve enontrar outroonologista que ompreenda terapias naturais. Se ele lhe d�a uma raz~ao que paree fazer sentidoontra uma determinada terapia, voê ainda deve obter segundas opini~oes de outros m�edios.� �E omum enontrar m�edios que simplesmente n~ao est~ao interessados em terapias naturais semmotivo real.� Muitos onologistas dir~ao que a dieta n~ao tem rela�~ao om o âner. Sabemos que isso lara-mente n~ao �e verdade a partir de estudos m�edios.� Existem tamb�em muitos onologistas que n~ao s~ao ontra as terapias naturais. Estes s~ao osmelhores.� H�a tamb�em um tipo de \quimioterapia natural" hamada Poly-MVA. Esta foi desenvolvidapara ser um tratamento n~ao-t�oxio que realmente mata as �elulas anerosas, mas n~ao as�elulas saud�aveis. E est�a agora passando por testes l��nios, mas j�a tem mostrado uma taxa desuesso de 71% om 22 tipos de aneres de est�agio 4.
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